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C O N C E I T O D E E N F E R M A G E M 
Wanda de Agu ia r Hor ta 
C o n s i d e r a ç õ e s g e r a i s 
Def in i r e n f e r m a g e m não é t a r e f a fác i l . En 
c o n t r a m o s na l i t e r a t u r a t é c n i c a m u i t a s def in ições que, qua£ 
do enunc iadas , s a t i s f i z e r a m p l e n a m e n t e à s n e c e s s i d a d e s e 
conhec imen tos da época . E n t r e t a n t o , à medida que a soc ieda 
de evolui e novas p r o f i s s õ e s s u r g e m , i n s e r i n d o - s e e inte 
g r a n d o - s e no novo contexto soc ia l , os conce i tos que a s defi 
nem m o d i f i c a m - s e e s e t o r n a m m a i s c o m p l e x o s . 
O que o c o r r e u à e n f e r m a g e m , em p a r t i c u l a r , 
é o que p r o c u r a m o s m o s t r a r . V e r e m o s a l g u m a s def in ições 
c l á s s i c a s e e x p o r e m o s n o s s o conce i to que, t a l v ez , d e n t r o de 
a lguns anos t a m b é m não m a i s a tenda à s n e c e s s i d a d e s da evo 
lução p r o f i s s i o n a l . 
C o n c e i t o s d e e n f e r m a g e m 
F l o r e n c e Night ingale definiu e n f e r m a g e m 
a s s i m : " A a r t e de e n f e r m a g e m é a m a i s be la das a r t e s e, 
c o n s i d e r a d a c o m o t a l , r e q u e r pe lo menos t ão de l icado a p r e n 
dizado quanto a p in tu r a ou a e s c u l t u r a , po i s que nao pode 
h a v e r c o m p a r a ç ã o e n t r e o t r a b a l h o de quem s e ap l i ca à t e l a 
m o r t a ou ao m á r m o r e f r io , c o m o o de quem s e c o n s a g r a ao 
c o r p o v ivo . O c u i d a r de doen tes é t a r e f a ' q u e s e m p r e coube à 
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m u l h e r e s e m p r e l he deve c a b e r . " F l o r e n c e Night ingale , till 
vez inf luenciada p e l a s l u t a s f e m i n i n i s t a s da época , defendeu 
p a r a a m u l h e r a exc lus iv idade da p r o f i s s ã o de e n f e r m a g e m ; 
hoje s a b e m o s que o h o m e m é t ão n e c e s s á r i o na p r o f i s s ã o 
quanto a m u l h e r . Sua def inição é p o e t i c a m e n t e be la , m a s in 
comple t a sob o ponto de v i s t a c ient í f ico; não d e l i m i t a nem a 
p r o x i m a d a m e n t e o c a m p o de a t iv idade p ro f i s s i ona l , s enão que 
o m i s t u r a com o de o u t r o s p r o f i s s i o n a i s que, t a m b é m e l e s , 
s e c o n s a g r a m ao cuidado do " c o r p o v ivo" , que não é e x c l u s i 
vo da e n f e r m a g e m . 
Ma i s r e c e n t e m e n t e I r m ã M a r i a Ol ivia , da 
Un ive r s idade Ca tó l i ca da A m é r i c a , e m 1947, a s s i m conce_i 
tuou a e n f e r m a g e m - "A e n f e r m a g e m , no seu sen t ido l a t o , 
pode s e r definida como u m a a r t e e u m a c iênc ia , que v i s a o 
pac i en t e como um todo - c o r p o , m e n t e e e s p í r i t o ; p r o m o v e 
sua saúde e s p i r i t u a l , men ta l e f í s i ca , pe lo ens ino e pe lo e 
xemplo ; a cen tua a educação s a n i t á r i a e a p r e s e r v a ç ã o da saú 
de , bem como o cuidado a o doente ; envolve o cuidado com o 
a m b i e n t e do p a c i e n t e , soc i a l e e s p i r i t u a l , t an to quanto f í s i 
co; e dá a s s i s t ê n c i a s a n i t á r i a à f amí l i a e à comunidade , bem 
como ao indivíduo. " E s t a def inição engloba e l e m e n t o s de filo 
sofia de e n f e r m a g e m no que s e r e f e r e à v i s ã o i n t eg ra l do ho 
m e m no seu t r i p l o a s p e c t o - f í s i c o , men ta l e e s p i r i t u a l ; qua£ 
to a o s a s p e c t o s de p r o m o ç ã o , c o n s e r v a ç ã o da saúde e a s s i s 
t ênc i a s a n i t á r i a nao s a o , c o m o o c o r r e nem a definição an te 
r i o r , t a r e f a s exc lu s iva s da e n f e r m a g e m ; u m a s é r i e deprofijs 
s i o n a i s e x e r c e m a s m e s m a s funções no c a m p o da s a ú d e : m é 
dico, nu t r i c i on i s t a , e d u c a d o r s a n i t á r i o , den t i s t a , e t c . 
V i rg in i a H e n d e r s o n , e m definição a c e i t a pe 
l o Conse lho In te rnac iona l de E n f e r m e i r a s , a s s i m s e exprés^ 
s a : " A função p e c u l i a r da e n f e r m e i r a é d a r a s s i s t ê n c i a ao 
indivíduo doente ou sad io no d e s e m p e n h o de a t i v idades que 
con t r ibuam p a r a m a n t e r a saúde ou r e c u p e r á - l a ( ou t e r u m a 
m o r t e s e r e n a ) - a t i v idades que ê l e d e s e m p e n h a r i a só , s e t i 
v e s s e a fo r ça , vontade ou o conhec imen to n e c e s s á r i o s . E 
f azê - lo de modo que o a jude a g a n h a r s u a independência o 
m a i s r á p i d o p o s s í v e l . " E s t a def inição a p r o x i m a - s e m e l h o r 
da r e a l i d a d e da a t iv idade da e n f e r m e i r a , p r i n c i p a l m e n t e no 
seu papel de e d u c a d o r a e de s u a função r e a b i l i t a d o r a do pa 
c i en te , l e v a n d o - o a t o r n a r - s e independente de s e u s cu idados ; 
p o r é m no que diz r e s p e i t o à manu tenção , r e c u p e r a ç ã o da saú 
de ou a t e r m o r t e s e r e n a invade a inda c a m p o comum a ou 
t r a s p r o f i s s õ e s , p o r não e s p e c i f i c a r qua i s a s a t i v idades p r ó 
p r i a s à e n f e r m a g e m . 
A6 def in ições a p r e s e n t a d a s a inda que t e n h a m 
s e r v i d o na o c a s i ã o em que fo ram p r o p o s t a s e cont inuem sen 
do vá l idos m a r c o s na h i s t ó r i a da evolução c ient í f ica da en fe r 
m a g e m devem, a n o s s o v e r , s e c o m p l e t a r ou s e r s u b s t i t u i 
das p o r o u t r a s que não s ó a t e n d a m à r e a l i d a d e p r e s e n t e da 
p r o f i s s ã o que p r e t e n d e m def in i r , m a s a c e s s ó r i a m e n t e , s e j am 
menos a m b í g u a s na p r e c i s a d e l i m i t a ç ã o da á r e a de a ç ã o ' e 6 
pec í f ica da e n f e r m a g e m .- P r o c u r a n d o m a n t e r , quanto p o s s í 
ve l , a conc i s ão p r ó p r i a a q u a l q u e r boa def in ição, p r o p o m o s 
o n o s s o p r ó p r i o conce i to de e n f e r m a g e m . 
C o n c e i t o p r o p o s t o 
" E n f e r m a g e m é a c i ênc i a e a a r t e de a s s i g  
t i r o s e r humano no a t end imen to de s u a s n e c e s s i d a d e s b á s i  
c a s , de t o r n á - l o independente d e s t a a s s i s t ê n c i a a t r a v é s da  
educação ; de r e c u p e r a r , m a n t e r e p r o m o v e r s u a s aúde , cop  
tando p a r a i s s o c o m . a c o l a b o r a ç ã o de o u t r o s g r u p o s p ro f i s 
s i o n a i s " . 
P r e c i s a m o s nos d e t e r na p a l a v r a a s s i s t i r 
que p r o v e m do l a t i m " a s s i s t e r e " , segundo o s d i c i o n á r i o s de 
Laude l ino F r e i r e , Candido de F i g u e i r e d o e C a l d a s Aule te , o 
vocábulo a s s i s t i r a l é m de s ign i f i ca r h a b i t a r , r e s i d i r t e m a s 
s e g u i n t e s s i g n i f i c a ç õ e s : e s t a r p r e s e n t e , c o m p a r e c e r , a co m 
p a n h a r a to públ ico na qua l idade de a s s i s t e n t e , a s s e s s o r , aju 
dan te ; a c o m p a n h a r p a r a t r a t a r , na qua l idade de m é d i c o ou ejn 
f e r m e i r o , p a r a d a r confor to ou conso lação ; a juda r , s o c o r r e r , 
p r o t e g e r , f a v o r e c e r , c o m p a r e c e r . Ê com e s t a conotação 
que s e deve t o m a r o. vocábulo a s s i s t i r em n o s s a definição e, 
ampl i ando-o a inda m a i s , d i r í a m o s que a s s i s t i r , em e n f e r m a 
g e m , s ignif ica: f a z e r pe lo indivíduo tudo aqui lo que e le nao 
faz p a r a o a t end imento de s u a s n e c e s s i d a d e s , po rque l h e fal 
t a m a s f o r ç a s , o conhec imen to ou a vontade ; a judá- lo a 
f aze r , quando imposs ib i l i t ado de r e a l i z á - l o p l e n a m e n t e ; v e r i 
f i ca r como e l e o faz, o r i e n t á - l o e e d u c á - l o ; t o r n á - l o indepen 
dente de ajuda, iden t i f i ca r n e c e s s i d a d e s que o e n f e r m e i r o 
não pode a t e n d e r , m a s que pode e n c a m i n h a r a um espec i a l i s 
t a . 
E m n o s s a def inição r e f e r i m o - n o s a n e c e s s i 
dades b á s i c a s . C r e m o s s e r n e c e s s á r i o c o n c e i t u á - l a s . Necee; 
s i d a d e s sao e s t a d o s de insuf ic iênc ia r e s u l t a n t e s dos m o m e o 
to s de desequ i l í b r io o r g â n i c o , den t ro do equ i l íb r io d inâmico 
dos fenômenos v i t a i s . E s t e s e s t a d o s de insuf ic iência g e r a m 
n e c e s s i d a d e s que p r o c u r a m e s t a b e l e c e r o equ i l íb r io o r g â n i c o . 
São c o n s i d e r a d a s b á s i c a s à q u e l a s r e l a c i o n a d a s à sob rev iven 
cia f í s ica , p s í q u i c a e e s p i r i t u a l : nu t r i ção , água , oxigênio , 
ab r i go , r e g u l a ç ã o t é r m i c a , cuidado c o r p o r a l , i n t eg r idade co£ 
p o r a l , sono, r e p o u s o , e x e r c í c i o , e l i m i n a ç a o , r e p r o d u ç a o , g r £ 
g a r i s m o , comunicação , a m o r , r e c r e a ç ã o , a p r e n d i z a g e m , é 
t i ca , r e l i g i ã o , a p r o v a ç ã o , r e a l i z a ç ã o , s e g u r a n ç a . Mui tas 
d e s t a s . neces s idades podem s e r a t end idas p l e n a m e n t e pe la e £ 
f e r m a g e m , o u t r a s s a o p o r e la ident i f icadas e e n c a m i n h a d a s 
ao p ro f i s s iona l compe ten t e , como p o r exemplo a n e c e s s i d a d e 
r e l i g i o s a , a s e g u r a n ç a econômica , é t i ca , e t c . 
D e c o r r ê n c i a d i r e t a da conce i tuação de enfej: 
m a g e m , como a c a b a m o s de expor , é o c o r r e l a t o conce i to de 
d iagnós t ico de e n f e r m a g e m . A s s i m s e r á função p r e c i p u a e 
exc lus iva da e n f e r m a g e m o d iagnós t i co-das n e c e s s i d a d e s não 
a t end idas dos p a c i e n t e s . Me lho r dizendo, e, com m a i o r a d £ 
quaçao ao concei to p o r nós defendido, d i r í a m o s que o d i a ¿ 
nós t i co l i m i t a - s e à q u e l a s n e c e s s i d a d e s a cujo a t end imen to o 
e n f e r m e i r o p r e s t a a s s i s t ê n c i a p r o f i s s i o n a l . 
Se a t e n t a r m o s b e m p a r a o conce i to expos to 
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de e n f e r m a g e m , v e r e m o s que toda u m a filosofia de e n f e r m a 
g e m de le p o d e r á adv i r ; i nduz indo- se t a m b é m uma filosofia 
de educação p ro f i s s iona l com o c u r r í c u l o das e s c o l a s de en 
f e r m a g e m o r i en t ado no es tudo do a t end imen to das n e c e s s i d a 
d e s h u m a n a s , ao invés do c l á s s i c o es tudo da e n f e r m a g e m ba 
s e a d o e m doenças d o s d i v e r s o s s i s t e m a s e a p a r e l h o s . 
F ina l i zando d i r e m o s que e s t e concei to que 
nos p r o p o m o s de fender e s t á su je i to à c r i t i c a e c o m p l e m e n t a 
ç õ e s , m a s na p r e s e n t e f a se do desenvo lv imen to da e n f e r m a 
gem é o que m a i s p a r e c e s e a j u s t a r à r e a l i d a d e p r o f i s s i o n a l . 
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